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 Nesta Academia cabe-me a honra de ocupar a Cadeira número 
7, cujo Patrono é João Prisco dos Santos. Em relação a mim, foi 
médico, professor e amigo. Não lhe vou fazer o elogio formal, longo 
e, como é de praxe, repleto de notas biográficas. Direi somente que 
as principais facetas da atividade de Prisco dos Santos abrangem o 
homem de sociedade, o político, o professor e o cirurgião, aqui 
situados, propositadamente, em ordem inversa de importância, como 
eu as considero, independente da história ou da cronologia. Tempo 
haverá, em época oportuna, para escrever sobre a vida do insigne 
cirurgião paraense. 

 Prisco foi homem de sociedade com todas as vaidades a que 
não escapam os mortais. Membro da elite que constituía a 
Assembleia Paraense, tendo ocupado o mais alto cargo da 
agremiação, é lembrado por sua coragem cívica, contrapondo-se ao 
assédio governamental em tempos de violência, não obstante a 
detenção que teve por finalidade quebrar-lhe o ânimo da resistência. 

À Sociedade Médico-Cirúrgica do Pará, ao tempo em que a 
divisa Ciência e Ética não era uma frase vã, Prisco prestou os 
melhores serviços, na vida cultural médica do Pará, com o I 
Congresso Médico Amazônico e a ocupação da Presidência por largo 
período de tempo. 

________ 

Termos do elogio ao Patrono da Cadeira de número 7 da Academia de Medicina do Pará, 
proferido em sessão de 16 de fevereiro de 1989. 



  Político, após a ditadura Vargas não atingiu a governança do 
Estado, à qual se candidatara, mas chegou à Assembleia Legislativa, 
votando a Constituição Estadual de 1947 e ganhando, mais tarde, a 
Senatória em eleição memorável e disputadíssima no ano de 1950, 
como representante das oposições. Fez parte da Mesa do Senado 
Federal, onde era ouvido e respeitado pelos representantes do todos 
os partidos. Teve importante papel, muitos não o sabem, nos 
trabalhos legislativos, quando do impedimento do Presidente Café 
Filho. 

 A vida magisterial de Prisco iniciou-se em 1929, na nossa 
Faculdade. Passou ele por diversas disciplinas – isso não era difícil 
para médicos com sólida formação em Medicina geral e suficiente 
cultura, até fixar-se como Professor Catedrático de Clínica 
Propedêutica Cirúrgica, então lecionada na quarta série. Aí eu o 
encontrava, como aluno, nas aulas das dez horas na Enfermaria São 
Paulo, onde era Chefe de Clínica, uma vez terminada a cirurgia 
diária. Prisco não impressionava pela voz ou pelo discurso didático. 
Suas aulas eram marcadas pela demonstração da vivência clínica, 
pelo exame acurado do paciente, pela rapidez do raciocínio, pelo 
diagnóstico correto, pela indicação terapêutica apropriada e, 
sobretudo, pelo valor que atribuía aos achados clínicos e pela 
interpretação dos sintomas e sinais. Era uma sua frase habitual: 
“quando o laboratório colide com a clínica, eu fico com a clínica”. Isso 
o levava, não a desprezar, mas a subordinar a tecnologia médica ao 
crivo da lógica e do raciocínio clínico. 

 Prisco ensinava com a doutrina e com o exemplo. Mostrava, 
nas suas aulas sua capacidade de realizar o que preconizava na 
teoria. Era cordial no tratamento com os alunos, justo nas suas 
observações disciplinares, benevolente nos exames e na distribuição 
de notas. À reprovação, preferia o aconselhamento. Eu o estimava 
como professor.  

 Uma coisa faltou à vida magisterial de Prisco. A publicação de 
sua experiência, o registro documentado da sua produtividade, o livro 
da cátedra, que não produziu e que seria o seu legado maior a 
gerações de estudantes. 

A cirurgia foi o leitmotiv da vida de João Prisco dos Santos. Era 
de vê-lo diariamente na sala Antônio Lemos, da Santa Casa, sempre 
às nove horas ou, mais tarde, no Hospital D. Luiz I, com as mãos 
pequenas e ágeis, seus instrumentos mais preciosos, executar a arte 
a que se propusera desde os tempos de estudante. Era de vê-lo, 
repito, afastar, expor, dissecar, hemostasiar, ressecar, anastomosar, 
reconstruir, suturar, com a rapidez obrigada pelos procedimentos 



anestésicos de então, com os gestos precisos, definidos e sequentes 
de quem conhece a patologia e a técnica, sem a consideração 
silenciosa e vaga – anátema com que Edmundo Vasconcelos 
estigmatizou a mediocridade cirúrgica. 

 Prisco era emérito, dono da sua ciência e da sua arte, um 
general da cirurgia, em cujo convívio se manteve até afastar-se para 
as lides políticas do Senado Federal. Mesmo assim, nas épocas de 
recesso voltava ao atendimento dos clientes, que o esperavam 
pressurosos.  

Fui amigo de Prisco até sua morte, amizade nunca subordinada 
a favores, a concessões ou até às disputas em campos opostos no 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões, ao qual pertencíamos. Era amizade 
sólida, de respeito mútuo, de respeito maior do aluno pelo mestre. 

 Prisco faleceu já octogenário, sem ter legado seu nome a um 
filho. Seguiu em pouco tempo à esposa, D. Julieta, cuja morte o 
entristeceu e minou-lhe a saúde. 

 O amor à companheira de mais de cinquenta anos é a quinta 
faceta da vida do mestre, a que se poderiam aplicar os versos de 
Elizabeth Barrett Browning: 

           “Amo-te até nas coisas mais pequenas,  
            Por toda a vida. E, assim Deus o quisesse, 
            Ainda mais te amarei depois da morte.” 

 O conteúdo emocional das últimas frases é a homenagem não 
só do aluno que respeita o professor, do amigo que preza a memória 
do grande cirurgião, mas, sobretudo, a homenagem da própria 
Academia ao homem João Prisco dos Santos. 

Adendo da editoração 

(Dados extraídos de MEIRA, C. O. B., 1986. p. 269-271): 

João Prisco dos Santos nasceu em Belém, em 18 de 
janeiro de 1896 e faleceu em 29 de dezembro de 1982, às 
vésperas de completar os seus 86 anos de idade. Cursou o 
secundário no Ginásio Estadual Paes de Carvalho, no 
período de 1909 a 1913. Tinha 18 anos quando ingressou 
na Faculdade Nacional de Medicina, graduando-se em 
1919. Enquanto estudante foi monitor de Microbiologia, cujo 
catedrático era o também paraense Bruno Lobo. Foi interno 



da Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro. Após a 
formatura, permaneceu ainda cerca de dois anos no Rio, 
como cirurgião adjunto do mesmo hospital, retornando à 
terra natal em dezembro de 1921. Logo foi convidado por 
Camillo Salgado, novo Diretor da Faculdade de Medicina e 
Cirurgia do Pará, a substituir temporariamente o titular de 
Microbiologia, Prof. Antônio Acatauassú Nunes. Ensinou 
também Zoologia e Microbiologia na Faculdade de Farmácia 
do Estado, e História Natural na Escola Normal. 

 Já no ano seguinte assumiria a cátedra de Clínica 
Propedêutica na Faculdade de Medicina e Cirurgia, da qual 
só se afastaria quando da aposentadoria. Chegou também 
a ensinar, temporariamente, Higiene e Parasitologia. 

 Grande parte de sua vida de cirurgião foi vivida no 
Hospital da Santa Casa de Misericórdia do Pará, 
inicialmente como adjunto do Prof. Cruz Moreira, na Clínica 
Ginecológica da Enfermaria Santa Ludovina, depois como 
Chefe da Primeira Clínica Cirúrgica de Homens, na 
Enfermaria São Paulo. Tinha como assistente permanente o 
Dr. Emídio Pedreira de Albuquerque.  

Foi Diretor da Santa Casa por alguns anos. 

 Em 1946 foi eleito Deputado Estadual pela União 
Democrática Nacional (UDN). Participou da Constituinte 
Estadual. Foi eleito Senador em 1951, permanecendo no 
cargo até 1959. Retornou ao Pará em 1960 e passou a 
integrar o Conselho de Curadores da Universidade Federal 
do Pará. Foi também Membro do Conselho Regional de 
Medicina do Pará, chegando a presidi-lo por um período de 
cinco anos. Integrou e presidiu o Capítulo do Pará do 
Colégio Brasileiro de Cirurgiões. 

 Entre as honrarias que lhe foram concedidas, 
destacam-se a Ordem Nacional do Mérito Médico, da 
Presidência da República, a Palma Universitária Classe 
Especial, da Universidade Federal do Pará, juntamente com 
o título de Professor Emérito da mesma Universidade. 



 Quando fundada a Academia de Medicina do Pará em 
1987, João Prisco dos Santos foi escolhido para Patrono da 
Cadeira de número 7 de nosso silogeu.  

 

 

E, para seu primeiro ocupante foi escolhido o nome do 
Professor Clodoaldo Fernando Ribeiro Beckmann, autor 
deste elogio. 

Após a vacância da Cadeira em decorrência de seu 
falecimento, foi eleita para sucedê-lo a Dra. Cléa Nazaré 
Carneiro Bichara, empossada no dia 7 de abril de 2017. 

 

 
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Ver também o que consta sobre ele na Revista Pará-
Médico, edição histórica, publicada pela Sociedade Médico-
Cirúrgica do Pará no ano do seu centenário, 2014. 
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